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RESUMO 
 

O meio ambiente vem sofrendo diversas interferências antrópicas, muitas negativas.  A 

Educação Ambiental é um componente permanente na educação brasileira, deve estar presente 

em todas modalidades e as etapas da educação. A presente pesquisa teve como objetivo 

descrever metodologias que podem ser utilizadas para facilitar a Educação Ambiental na 

Educação Básica. A metodologia aplicada foi a pesquisa bibliográfica qualitativa. Na escola as 

crianças são apresentadas aos conceitos de preservação, todavia muitas das vezes apenas nas 

aulas de Ciências da Natureza. Vale ressaltar que a Educação Ambiental é interdisciplinar, ou 

seja, envolve as demais áreas dos conhecimentos. É preciso que os educadores busquem 

alternativa para levarem para a sala de aula a Educação Ambiental de forma significativa para o 

educando. Diversas metodologias como aula de campos, discussão, estudos de casos podem ser 

utilizadas para aplicar a Educação Ambiental na sala de aula. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Ensino Formal; Educação Básica; 

Metodologias. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Educação Ambiental envolve atitudes, modo de vida, respeito ao meio ambiente, 

conservação e preservação da fauna e da flora. Com o passar dos anos, aumento da 
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população o meio ambiente vem sofrendo diversos impactos como queimadas, 

desmatamentos, poluição de rios e lagos.  

O ensino formal, tido como aquele que acontece nas instituições escolares é 

responsável por aplicar a Educação Ambiental de forma interdisciplinar. Porém na 

prática é muito comum os professores não conhecerem essa prática, além disso poucos 

educadores aplicam a Educação Ambiental nas suas aulas (FRAGOSO, 

NASCIMENTO, 2018). Conforme mencionam Cervi e Negrão (2016) a Educação 

Ambiental na escola tem como finalidade contribuir com a formação cidadã do 

educando, proporcionar os conhecimentos dos direitos e deveres, torná-lo responsável 

por defender a vida.  

Retomando aos estudos de Fragoso e Nascimento (2018) verifica-se que 

trabalhar a Educação Ambiental em nível interdisciplinar nas aulas é um desafio. Diante 

disso nota-se a necessidade de discutir metodologias que possam contribuir com o 

trabalho docente no que diz respeito a essa temática.  Logo definiu-se como objetivo da 

pesquisa descrever metodologias que podem ser utilizadas para facilitar a Educação 

Ambiental na Educação Básica. A metodologia escolhida foi a pesquisa bibliográfica 

qualitativa.  

O estudo apontou que é sim possível trabalhar a educação ambiental de forma 

interdisciplinar na escola. Além disso diversas metodologias como aulas de campos 

leituras podem ser atreladas a essa prática. 

 

METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa possui uma abordagem qualitativa, conforme descrevem 

Kauark et al. (2010, p.26) esse tipo de pesquisa buscar interpretar fenômenos, não 

necessita de metodologias e técnicas estatísticas. “Os pesquisadores tendem a analisar 

seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de 

abordagem”.  Gerhardt e Silveira (2009, 32) a definem como sendo o tipo de pesquisa 

“com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais”. 

No que se refere aos procedimentos técnicos adotados foi utilizada a pesquisa 

bibliográfica que consiste em um estudo a partir de materiais já publicados. A principal 

vantagem da pesquisa bibliográfica é porque ela possibilita uma final mais ampliada 



 

sobre determinado assunto. Essa caraterística possibilita que o pesquisado verifique 

diversos pontos de vista sobre um mesmo assunto (GIL, 2008; GIL,2002). 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Educação Ambiental na Educação Básica 

 

O termo Educação Ambiental apareceu pela primeira vez em 1965 em um 

evento de educação organizado pela Universidade de Keele no Reino Unido.  O termo 

utilizado para remeter temas referentes ao Meio Ambiente e o bem-estar da sociedade. 

Dessa época em diante diversos eventos envolvendo a preocupação com o Meio 

Ambiente aconteceram (ALMEIDA et al., 2020).  Segundo Mori et al. (2016, p.61) 

“Educação Ambiental deve ser abordada na educação escolar, desde o ensino infantil, 

passando pelo profissional, e de jovens e adultos, até ao curso superior”. 

Rodrigues e Silva (2009, p.176) acrescentam que “[...] a Educação Ambiental 

surge como uma necessidade no processo de salvar a humanidade de seu próprio 

desaparecimento e de ultrapassar a crise ambiental contemporânea”. 

Já Cuba (2010, p. 29) explica que:  

 

O crescimento e difusão da Educação Ambiental é extremamente importante 

para podermos dar condições melhores de vida às futuras gerações. Propõe-se 

que a Educação Ambiental deixe de ser um tema transversal e passe a ser 

uma disciplina separada, assim, se daria uma importância maior ao tema e se 

teria mais tempo para trabalhar com a conscientização das pessoas desde a 

escola, pois se continuar sendo tratada como tema transversal acabará sempre 

como fator secundário no cenário educacional. 

 

A proteção e preservação do meio ambiente são mencionados na Constituição 

Federal Brasileira de 1988. No artigo 225 desta legislação constata que o meio ambiente 

equilibrado é um direito de todos. Ao Poder Público é atribuída a função de defendê-lo 

e preservar para a sociedade atual e as futuras gerações.  

 Por sua vez, a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 estipulou que a Política 

Nacional do Meio Ambiente é um dos princípios da Educação Ambiental. Com a 

publicação da Lei nº9. 795 de 27 de abril de 1999 referente a Política Nacional de 

Educação Ambiental, ficou determinado que a Educação Ambiental é um componente 



 

essencial para a educação nacional que deve está presente em todas as etapas e 

modalidades da educação.  

Segundo Cervi e Negrão (2016) a Educação Ambiental deve ser iniciada nos 

primeiros anos de vida, com os gestos dos pais. Esse aprendizado pode ser carregado no 

decorrer de sua vida. Ao chegar na escola a criança terá continuidade em seu 

aprendizado.  

Em seus estudos Lipai et al. (2007, p. 30) apontam que a sensibilização sobre 

Educação Ambiental deve ser iniciada na Educação Infantil, prosseguir pelo Ensino 

Fundamental etapas iniciais onde deve ser destacado “a percepção, interação, cuidado e 

respeito das crianças para com a natureza e cultura destacando a diversidade dessa 

relação”. 

Santos et al. (2012) afirmam que é papel do professor apresentar ao educando 

situações que estimulem o senso crítico, o desenvolvimento da cidadania, o respeito ao 

meio ambiente. De acordo com Asano e Poletto (2017, p. 94) na prática, o que acontece é 

que: 

 

(...) maioria dos professores está ciente das responsabilidades socioeducativas 

a eles confiadas, existindo consenso da importância do tema transversal EA, 

no entanto observa-se uma barreira quanto a aplicação de atividades 

relacionadas a este tema. Percebe-se que os professores têm o conhecimento 

sobre o tema, mas ninguém participou e nem são oferecidas capacitações 

referentes ao mesmo e nem incluem o tema EA como temas transversais em 

seus planos de aula. 
  

Para Almeida et al., (2020, ) a Educação Ambiental no contexto educacional tem 

possibilidade proporcionar discussões e reflexões sobre os impactos que o meio 

ambiente vem sofrendo.  Os autores mencionam que o tema Educação Ambiental 

frequentemente é trabalhado de forma superficial.   

Dias et al. (2018) evidenciam importância da Educação Ambiental na Educação 

Básica e destacam que é de grande importância para a formação socioambiental do 

educando. Pois proporciona a formação do senso críticos, conscientização a respeito da 

conservação e valorização do meio ambiente. Os autores ainda apontam que para que 

esse ensino seja eficaz cabe ao professor repensar sua prática e buscar meios para inserir 

essa temática no cotidiano de suas aulas.  

 

 



 

 

 

 

 

Metodologias que podem facilitar a Educação Ambiental 

 

Nas últimas décadas a população vem crescendo rapidamente, se comparado 

com as anteriores. Com isso aumenta-se também o excesso do uso dos recursos naturais 

e a produção de resíduos, o que vem gerando preocupações referentes à temática 

ambiental. Diante de tal cenário a escola tem por função direcionar e informar os alunos 

a forma como devem tratar o meio ambiente e os recursos naturais (ASANO, 

POLETTO, 2017). 

A população vem crescendo rapidamente, com isso cresce o consumo de 

recursos naturais e consequentemente a produção de resíduos. A Educação Ambiental 

no âmbito educativo não é uma prática neutra, pois os envolvidos recebem influências 

políticas, sociais e históricas. Sendo assim o ensino visa apresentar não só dimensões de 

preservação ambiental, mas também criticidades e formação social. A escola tem por 

propósito direcionar os alunos na forma correta de tratar o Meio Ambiente 

(MACHADO, SCHMITT, 2018; ASANO , POLETTO, 2017). 

Na Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, a Educação 

Ambiental pode ser trabalhada com as crianças por meio de músicas, teatros (SOUZA et 

al., 2016). Entretanto, verifica-se no estudo de Machado e Schmitt (2018) que trabalhar 

Educação Ambiental nessa etapa é muitas das vezes desafiador. Pois muitas escolas não 

possuem recursos metodológicos adequado. além disso as orientações de cursos para os 

professores são escassas. 

Seguindo para Ensino Fundamental, verifica-se que nas séries iniciais que uma 

alternativa é a junção entre teoria e prática, uma possibilidade é trabalhar o descarte de 

matérias (teoria) e incentivar os alunos a produzirem materiais reciclados (BERNARDI, 

SILVEIRA, 2018). 

Ainda no nessa etapa encontra-se nos estudos de Souza e Lopes (2018) uma 

proposta para   envolvendo a Educação Ambiental e Sequência Didática. Nesse contexto 

essa estratégia pedagógica foi associada a problematização do desastre que aconteceu na 

cidade de Mariana.  A partir desse tema os autores apontam como as aulas podem ser 



 

interdisciplinares, onde pode ser usados experimentos ligados a disciplina Ciências. 

Aplicação de texto associadas a Língua portuguesa. 

Outra possibilidade, bastante interdisciplinar, é com horta na escola com alunos 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Nos relatos de Botta e Silveira (2018) 

verifica-se que usar essa metodologia possibilita que a Geografia este presente conceitos 

de clima e épocas propícias para o plantio. A Matemática na medição dos canteiros. A 

Ciências com a relação entre fotossíntese, luz solar e produção de energia. E até mesmo 

a Língua portuguesa, já que conforme mencionam as autoras em sua experiência com 

hortas foi solicitado aos alunos a construção de relatórios. 

No entanto, conforme verifica-se nas perspectivas de Reis et al., (2016, p. 12) a 

prática interdisciplinar envolvendo Educação Ambiental não é muito frequente. Os 

autores afirmam: 

 
Poucos (as) professores (as) entendem que a EA deva ser abordada em 

conjunto pelas diferentes áreas, muitos acreditam que o tema deve ficar a 

cargo das disciplinas de Ciências, Geografia ou até mesmo a própria 

disciplina, pois os mesmos não têm conhecimento da importância do 

desenvolvimento da EA enquanto educadores (as). 
 

Prosseguindo para os anos finais do Ensino Fundamental verifica-se nos estudos 

Silva (2016, p.180) que uma possibilidade é aplicação de jogos.  O autor inclusive cita 

um jogo intitulado “Trilha das Águas: O Meio Ambiente em Foco”.  O autor enfatiza 

que os jogos na Educação Ambiental são uma proposta relevante, desde que sejam bem 

preparados e voltados para facilitar o aprendizado do educando.  Assim são capazes de 

possibilitar ao educando “construir seu próprio conhecimento num trabalho voltado para 

a coletividade, socialização de conhecimentos prévios e sua utilização para a edificação 

de conhecimentos novos e mais complexos”.  

Para Almeida et al., (2020) é no Ensino Fundamental que deve ser investido na 

educação ambiental. Nessa etapa o ensino deve ser voltado para preservação dos 

recursos naturais e uso sustentável do meio ambiente. 

Para o Ensino Médio observa-se nos estudos de Rosa e Maio (2020) que uma 

metodologia que pode ser utilizada com os educandos é a confecção de mapas mentais.   

Principalmente como forma de frisar os problemas socioambientais que estão presentes 

no cotidiano desses educandos.  



 

Em suma, conforme esclarece Krasilchik (2016), a Educação Ambiental não 

pode ser limitada a uma única disciplina escolar. É dever de toda a escola e deve está 

presente em todo currículo. Aos professores, independente da disciplina que lecionam 

cabe levar até aos alunos conhecimentos sobre problemas ambientais, incentivá-los a 

discutir e solucioná-los. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Verificou-se que a Educação Ambiental é um elemento de extrema importância 

na formação do homem. Ao analisar essa temática no âmbito escolar, constatou que é 

um componente interdisciplinar que deve está constantemente presente em todas as 

etapas e modalidades. 

Constatou que a Educação Ambiental deve ser trabalhada de forma 

interdisciplinar em todos os níveis da educação escolar. Todavia, observou que essa 

prática não é muito comum. Foi notório que é possível utilizar a Educação Ambiental de 

forma interdisciplinar. Basta que o educador busque por alternativas. Inclusive um 

mesmo assunto poder ser trabalhado de várias forma abrangendo as diversas áreas do 

conhecimento. 

Para que o ensino da Educação Ambiental possa ser eficiente metodologias 

podem ser associadas às diferentes etapas da Educação Básica. Dentre as possíveis 

metodologias podem ser destacadas as seguintes: passeios de campos, jogos, músicas, 

teatros, leituras de livros paradidáticos. 
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